
CONSULTA PÚBLICA
Sobre o Programa de Conces-

sões Rodoviárias, a Sinfra-MT 
abriu uma consulta pública. As 
contribuições podem ser sub-
metidas até o dia 30 de agosto, 
por meio do e-mail sucr@sin-
fra.mt.gov.br. O objetivo é co-
lher contribuições para todo o 
processo. No momento está pre-
vista a concessão de seis lotes 
de rodovias estaduais.

Pelo menos oito municípios 
de Mato Grosso terão chapa 
única na disputa das prefeituras 
nas eleições deste ano, ou seja, 
apenas um candidato a prefei-
to e um a vice. Para ser eleita, 
a chapa deve alcançar a maioria 
simples dos votos válidos. No 
entanto, o prazo para registro 
de candidaturas encerra nesta 
quinta-feira, dia 15.

Candidaturas
As cidades onde apenas uma chapa 

irá concorrer ao cargo, por enquanto, 
são Apiacás, com Júlio Cesar (MDB); 
Castanheira, com Juninho (União); 
Denise, com Marrom (União); Ita-
nhangá, com Emerson Sabatine (PL); 
Porto dos Gaúchos, com Vanderlei 
de Abreu (MDB); Rondolândia, com 
Guedes (MDB); São Pedro da Cipa, 
com Eduardo Português (PSB); e Alto 
Araguaia, com Jacson Niedermeier 
(União).

NOVA DATA

Re-cordis

A Sinfra-MT alterou a data 
da audiência pública sobre o 
Programa de Concessões Ro-
doviárias. Agora será realizada 
no dia 23 de agosto, das 09h às 
13h. A mudança foi necessária 
por questões técnicas relativas 
a disponibilização dos docu-
mentos referentes à modelagem 
das concessões. A audiência 
ocorrerá de forma virtual.
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ARTIGO//

Leitor(a), sabemos da dor de se lançar! De não 
permanecer no cais e querer o horizonte, de 
não ficar celebrando a tristeza e querer o céu, 
de não se estagnar na alegria e querer a curva 
do rio. Temos “pressa” de viver.
Não pode ser uma ilusão fantástica o que nos 
faz levantar cedo e seguir. Lançarmo-nos de 
corpo inteiro no dia a dia. Insistir que vale a 
pena viver, mesmo diante da ruína e da morte 
- esta tão pouco compreendida por nós, que 
nos julgamos eternos corriqueiramente.
Não quero mais só o que a cabeça pensa, 
quero o que o corpo inteiro sente.
Já se festejou muito a razão, a luz intelectual, 
o pensamento, o cérebro – não só de pão vive 
o homem. Essa superfície tentou encobrir 

por muito tempo a voz do coração, a qual 
vive secretamente, como rios subterrâneos 
ou aéreos, e continua a molhar, regar e a 
umedecer nossos olhos. O coração é lugar 
de signos indecifráveis que engolem juízos 
e o que pode ser explicado. Não é paragem 
do controle do laboratório, estudo objetivo 
ou planejamento estratégico. Seu contexto é 
distante e divergente. Está cheio de ocultos 
caminhos. “Se o senhor, sabe; não sabendo, 
não me entenderá”.
Embora não alcance o nível da visibilidade – 
o que é visível consome várias realidades –, a 
voz do coração é chama. “Um fogo queimou 
dentro de mim/ que não tem mais jeito de 
se apagar/ mesmo com toda água do mar/ 
preciso aprender os mistérios do fogo/pra te 
incendiar.”
Meu texto me trouxe onde ele não habita. 
Aqui o visível é que dita. Números. Protocolos. 
Plásticas. Maquiagens. Discursos. Razão. 
Poder. Dinheiro. O coração não manda e sente 

o doer. Ora! O coração foi feito para doer, leitor 
amoroso! Quiçá é aí que ele pega mais fogo!
A razão, embora seja apontada como ligada ao 
cérebro, não consiste apenas nele. Este texto é 
para juntar a razão e o coração, estes pedaços 
separados por vontades escusas. É para 
tecer, pela urdidura e trama da vida, os fios 
que estão separados, mas são fios do mesmo 
tecido. Essa vida “civilizada” e “globalizada” 
gosta de esquartejar a gente.
Já que não deixam o seu coração mandar, 
leitor(a) lutador(a), se recorde, lembra dele na 
sua vida. Recordar é do latim re-cordis, quer 
dizer voltar a passar 
pelo coração.

 
Emanuel Filartiga é 
promotor de Justiça 
em Mato Grosso.

SERVIDORES DO PROCON DE TANGARÁ
DA SERRA PASSARAM POR CAPACITAÇÃO 

DURANTE TODA QUARTA-FEIRA

Através da Secretaria de 
Estado de Assistência 
Social e Cidadania (Se-

tasc), os servidores do Procon par-
ticiparam durante todo o dia de 
quarta-feira, 14, de uma capacita-
ção, com vistas a atualização para 
melhor atender o público que bus-
ca a unidade de Tangará da Serra.

“Essa capacitação foi promovida 
pelo estado para atualizações ad-
ministrativas e tudo em torno do 
que o consumidor precisa e que o 
servidor carece para ajudar quem 
busca atendimento na unidade”, 
informa a chefe executiva do Pro-
con no município de Tangará da 
Serra, Ana Lúcia. “Para que nosso 
serviço seja de qualidade e eficiên-
cia”, destaca a chefe.

De acordo com Ana Lúcia, a ca-
pacitação acontece todos os anos, 
fruto de termo de cooperação téc-
nica firmado entre o Governo de 
Mato Grosso e os municípios, que 
prevê a qualificação dos servido-
res que atuam nos Procons. “Em 
2023 já passaram pela capacitação 
os fiscais, em setembro será para 
o conciliador e em breve, os aten-
dentes a farão de forma online”, 

frisa.
Segundo secretária adjunta do Procon-

-MT, Cristiane Vaz, o objetivo do even-
to foi promover a atualização e aprimo-
rar o trabalho dos fiscais de defesa do 
consumidor. “A defesa do consumidor 
é desafiadora porque todos os dias che-
gam demandas diferentes nos Procons. 
E para fazermos bem o nosso trabalho, 
é importante buscarmos conhecimentos 
novos sempre que possível. A capacita-
ção é uma oportunidade ímpar de apren-
dermos e trocarmos experiências e qua-
lificar o trabalho dos Procons”, pontua 
Cristiane.


